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tíf  ró. príncipe  regente  Faço 
saber  aos  que  este  Meu  Alvará  virem : 
Que  Tendo  Determinado  pelo  Alvará 
de  vinte  e  seis  de  Outubro  do  presente 
annô  crear  ,  ertí  Beneficio  4o  Commer- 
'  CIO  y  é  Navegação ,  assim  Nacional ,  co^ 
mo  Estrangeiro  ,  hum  Estabelecimento 
de  de|)osito  no  Porto  da  Cidade  de  Ponta 
E>élgâdá>  tiâ  Ilha  de  S.  Miguel,  em  que  hajãp  de  ser  re- 
cébidãs '  para  rèexpòrtaçio ,  e  consumo  ás  Fazendas ,  Mer- 
cadorias ,  Artigos  de  Produção  ,  ^  Manufactura  ,  Indus^* 
trí^j-é  In\^6nção  dos  Meus  ¥àssállos ,  e  dos  Èstrangei- 
iros  :  E  que  havendo  Eu  resolvido  que  este  Estabeleci- 
nfâtí5  déíf>€?posito  ^houvesse  de  ficâr  stíjeitoá  Direcção , 
^-AdnííilisttSção  do  Juiz  da  Alfândega^  da  Cidade  de 
Fèntã  DNel  gada ;  Considerando  ^  que ,  por  hum  tal  aceres- 
cjmo  de  occupaçoes  vem  a  ser  impraticavbl  a  união  dos 
Lugares  de  Juiz  de  Fora ;,  e  da  Alfandega  da  sobredita 
Cidade,  por  não  sef^^oíssivel  ique  o  Juizde  Fora,  occu- 
fado  no  trato,  edeciàãd  dos. Negócios  Forenses,  e  dos 
«fâásf  de  què  se  aicrhãí  incumbido,  possa  ter  toda  aquella 
tlgilancià ,°  que  hè inecessaria  para  ^prevenir  as  fraudes,  e 
«Xtravios  ,  que  os^  còntçabándistas  costumâo  praticar  em 
detrimento  dos  Direii^  da  mesmr  Alfandega ,  e  notável 
prejuizo  áà:  Commercio  regular  ^maiormente  havendo-se 
praticado  com  frequençiar,  e  escandalosa  devassidão ,  ex- 
travios ,  descaminto  5  é  prevaricações  na  Alfandega  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada,  coinp  Me  tem  sido  constan- 
te por  repetidas  represrentaçoes ,  que  tem  subido  á  Minha 
Real  Presença,  tendo  sido  até  agora  ineíficazes  todas  as 
Providencias ,  que  tenho  dado  para  o  restabelecimento  da 
boa  ordem,  fidelidade  ,  e  exaççao,  que  deve  haver  em 
ta9s  Estabelecimentos  :  Sou  Sefvido  ,  Attendendo  a  ião 
justas  Considerações  ,  separar  o  Cargo  ,  e  Emprego  de 
Juiz  da  Alfandega  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  na  Ilha 
de  S..  Miguei ,  do  de  Juiz  de  Fora  da  sobredita  Cidade : 


wr^-^e,, ««ao  f*»,«*g„„,e  do  Regimento  de ^ 
das  Uhfls dos  Açor«    CnunTdor    P       •     ""'-^ 

c^«gedo.sa«i^s;i5:í:^íte:fí^^ 

çoncrano,  mi«  ledos  HpÍ- n«r  aI  j  *'  ou  tistilps  ^m 
semente  ;  fiS^l  àíím  P/e  ^3 1  f'  T-  ^'^^"« 
Cart,  passada  pela  oLnSltó  ^     ;    ^  ''  "^^'^  '""^ 

hum  r„Q      sem^^t,  ^'i^''^"*^  ''"^''^'"«''•'"tó 

Dado  no  Plkr ,)    R '^.  '^f  Ordenação  em  contrario. 

^•i^»  ^5  ^i£q  opnb  oúa^t  SDa  ■  ^i^br 
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ÂLvarà  por  que  Vossa  Alteza  Real  Bfpor  Jm ,  ff- 
tl^Z  S Ipressaios  Separar  o  Cargo  de  ^ 
A  AlFandeza  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  do  de  Jmz 
áa  Jiifanae^u  ««  -r,.  ,^  .  .  f,.j.  „„  fàrma  acma  de-, 
de  Fora  da  mesma  Ltdaae  ;  tmo  najum 

clarada. 

Pata  vossa  Alteza  Real  vêr. 


António  Ahis  de  Brito  o  tez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramarinos,  no  L.vro  mi- 
nieiro  de  Lei  ,  Cartas,  e  Alvarás,  a  folhas  trmta  eduas 
ver^o   Rio  de  Janeiro  em  doze  de  Novembro  dem.1  o.- 

tocentos  e  dez. 

José  Vicente  de  Noronha  Torre&ão. 


Na  Impressão  Regi^. 
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